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Guerra anglo-transwaalíana de ser ti primeira a libertar todos os escra

vos de. uas colonías, incluindo os do Tran -

v I I waal, com o que- despendeu, como índemni-
Quando íniciãmos a serie destes artigos sação, a,OOO,OOO milhões;-a essa naciona

tivemos por escopo provar que não é sõmen- lidade 4\Je foi a primeira a decretar plena li
te a Inglaterra a unira nação conquistadora, berdade de imprensa, si não nos enganamo ,

o unico povo que procura dilatar o terrlto- -aetuou sobre o nosso espírito, que se re

rio que possue. volta todas as vezes que se falta á verdade,
Não nos moveu OutI'O intento, garan- que um crime se perpetra impunemente,

timos. que uma mentira campeia como verdade.
Desempenhando a tarefa-s-mostramos á Foi essa inj ustiça irrogada á Inglaterra

luz da Hi toria, COIU os factos, que a Alle- que fez com que escrevessemos estas li

manha, por exemplo, conquistou em 15 an- nhas, m pretenções, em defezado correcto

nos, mais ou menos, territorio ímmensos. povo brltannico.
Mostramos que a F1'311ça-O berço da E, fazendo brilh r a verdade dos factos,

liberdade, terra. onde foram proclamados os com estes provamos que essa antipathia
direitos do homem -movida pelo interesse, quasi �l'al no paiz, não tPID. rssãod ser.

cega pela ambição, tambem procura e ten-. As im procedendo, de accordo com a

der sua influencia a todas as partes do .glo- nossa consciencia, pensamos ter cumprido
bo. principalmente á America, que, em não um. de:el'; com o que ficamos intimamente

remoto futuro, servirá de palco á sangren- satí feito .

t 1 t ( COlltinúa,)as uc 30:3. �

Mostramos ainda que a autocrata Rus- SANTA CATHARINA
sia, o colosso europeu,-embora preso ainda Para a c.immernoração do 4° centenário do des-
a costumes antagonicos á civilisação,-tem cobrimento do Brazil, o �OS80 conterraneo sr. Virgi
conseguido fazer sentir sua influencia até lio Va rzea e creveu um livro, sobre o nosso Estado,

intitulando-o : ANTA CATHARINA.
nos longiquos paizes da Asía, A activa e pan-iotica directoria do Centro Cath.al'i-

Provámos, ou pelo menos tentamos fa- ner�se, chamando a si a responsabilidade da publica
zel-o, que o sentimento que move a Grã- çno desse livro, dirigio-se ao governo do Estado, pe

dindo um auxilio para as despezas a effectuar-se com
Bretanha, move tambem todas as grandes o trabalho da i-npressão
potencias européas. O SI'. dr. governador do Estado, acudindo ao ap-

. ""
pello fei�o. em nome da hospitaleira terra de que é fi-

Porque, pOIS, ante os factos que nao ad- lho, habilitou o thesouro com o credito de 1 :0008000,
mittem controversia se acoima sómente a declarando no acto ql!e a publicação do alludido l�-

..

'
. . .

vro deixava de ser feita por conta dos cofres publi-
Inglaterra de ambiciosa e interesseira, 81 to- cos, em vista das condições precárias em que se en-

das as nações da Europa, impellidas pelo contra o �llesmo thesouro.
.

d
.

d
.

das nela mesma
í Elogiando a resolução de s. ex. que, sem hesita-

mesmo eseJo, OIDIna as pe a mesma ldéa, ção e sem perda de tempo, satisfez, em parte, o de-
tentam alargar os seus dominios, augmentar sejo do C61}t1'O Catharil'l.e!'l.S6, felicitamos d'aqui, das co
O numero de suas possessões multiplicando lurnn.as ��s'e modesto jornal.ao operos? oonterraneo

.

'
.

sr. Virgílio Varzea, cUJo coração palpita com vehe-
aSSIm o numero dos seus subditos ? meneia pela prodigiosa, pela abençoada, pela queri-

Essa injustiça feita á Inglaterra,-a es-
da - terra catharinense,

sa nacionalidade que teve a gloria suprema CHROi\10S - no�= ul-Amed�o.--
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O d J h ,1-,." \ Co, leC:i"tirta.? paÍ'<\ oshebrcus uma época ele
povo .

� e o�ê:l �� � �u<!tas iés.'::>tlntes"e.:I,l1ue são.ora vencedores, ora

venci tos.
DISSERTAÇÃO mSTORIGA r Primcir -rn nt governados p >1' UI11 conselho de

, Um,l>o,Yo e,�iste ainda hoj>, emqu,anto que a sua anciãos, couflarnm depois a mãos m -is furtes, aos

��%�'\\.\.���\\! -�� � �\ ;\_\:! \)� �, '
, �

•

)\\\'l.es, a :\.1\')r·má'an '\U\'il\:' de
'

,

.....

'\\.�� �'\\.�:t\'\, ()t\'\ � �,\.\ '<.\):'(, \\\,\:. c \ti;mco...a��l'()m\h\atj)ndoA•.jc)l,�n'i,LOl"io,
\\:��'i:, \'\"<.\ -

� t'\_\.\ ()n. �\.an\ \)\)rlID1.\.\" .e gr\\\\ges, .,.1\ exeurplo lh s p vos vi, inhos qu» tinham s .\.1.8
do captiveiro, esse povo-qual �shaveh�;'Pare c eter- 1'ei�, quizeram tauiLern c s hebreus a monarchia ,

no,
,

.. agr. li 0,- tim 1110 S'IC i-dote ;1m uol a 'óUi, cujo
Caminha; aminha sempre; sem up:ltrill,' sem 'l'C'in\(Idb acalh.u pOI' uma O'lHH'j a civil, de que r -sul

:-t lnplo; mas entr tanto conserv, irmlt MrV 1 a sua tou escolher '111 i.lgumae tribus a Da- id como seu rei,
r.Iigiao, e ern qualquer pnr:e a que o o rremcsse o A ruo te ele Sau', n l. b it lha do mo' te Gel')00, ter
eu infortunio cornsigo leva ,s' usos e c0sLumes da n1ihot\'o.·l,lti�6ruia unindo novamen L�t8 tribus he-

, chorada pau iade que foLa..troznlente �_ 'pulso. broas. .

.' Tal coustancia.só a tem P pOYO jur.eu, de cuja, Foi rlor�oso o reiurulo de David, Jerus -lóm , ató
hi: .toria nos varnosoccupar em iargos traço '. esse ternp i, em P? ler elos JJb�lS .os, Ioi-lhes tom tela.

,

,

r
- l ' ,

1 �A: arcasaut ", que tinhi sido our'v.r.; arrebata a pe-
, Em-urna época Q.i$�cil �v fixar, pe�:l_SUª, al1tigu�- , Jps,philis,i u��voltou pura o p «ler l�l}s hcbJ�llS, :::L-
dade, deixaram (} emitas as altas, regioes do mas 1- b: e o n.onle SIão ergueu-se o pnlncio real.'
ço arrncnio e desceram para as íerteis planici s ba-.

,

:-:uoC8'(feH-ll'1e �An ��ho � a hll.ão, cujo nimo
. nha.'as nelos i ios Tigre eEuphrats '. IH ,I . cho .u ; �<l.Il.n\to longr-, ,ta a farm que apreg' .ava ( S

Um.a de suas tribus, tempos depoi�ppr eferiu erni- seus feitos bellicos. Reunindo um cspirito escl ueci
.

gl',ll' P 'rJ. Q occi lente. Tr=nspoz o Ehphrat : '; ati- do numa grande actividade, Salomão -elé-YOll o seu
1'0U- e pelo de' rtb; atrave sou a yria; e acab .u por paiz ao apoge.: da grundcz i . Os hebreus, qno npen:s
e .tabelec r-s nas terras p .1' onde corre ojJJl'drw. tinham tino, desde a sua vinda do Evvpto, o modos

c,
Era a tribu dos Hcbl'CUS que tornava posse da t) tibcrn : .ulo , v.rarn com ndmit'ação e�'Jl1el'-se ,0

'Lel'ra4de h 'naan, . -, célebre templo ele JeI'USaIÓm', um dos IlWIS not:lYels
, A sua·yida, qlLe fôra I rimÍliYam�nL pastoril e �dificios dnquelle tempo, qo sou &�lJeL'('.

" por�anto noma,de, tor,lou-se _então, éll i 1'1 �ol:l, (COlltL''..1trI)
\brabão, o patriarcha, �Xel'C1a n. supl'"n a an- I;. ���

ctol'id Ide s:)bl'e os hebl'ell,', SUGOOc!1 u-lh \ s u filho,
1 a '0, e apoz I?ste, Jac .. b. Deste ultimo nasceram ,)S

chefe das 12 tl'ibus c1i.'·madas eb I 'l:àel, em que c1i-
vidirall�-se depois os hebréus,

'

, P\.)r e se tempo, e quando ainda 'yiyin J;lcob,uma
gl'ande fome assolou o paiz que \labita \;:11n, O que s

1 YOU a abandonal-) e a pr.)curarem nbl'igo no l�g'
pto, onue José, um ,dos filhos t�e.')Jacob, occ\.lIJaYa o

I ar�o li? pyime-iro ministro elo!ll�i.ll'aÓ, vaticinam para os annos dê 1900 e 1901
Ahl Yl\'eram elles.largos annos. gL'andes difficuldade� pat"t a Inglatcl'l"t naT:!.lvez nunca maIS p nsas em em voltar pnra.. , ::s, ,

(

.

((

'hêinaan, [l nmizadt' c coa 'ideração qne lhes dis- Afrlca do Sul e na JndIa, e para os E:·,tados
P ,I1S<1\'<1111 (J 'P i.11'leii't:>, pharaós, llãJ fo�sem SLlbsti- Unido nas Filippinas.tmdas pela ,lyaU� lUl'a oPP!,,'sslío ql,e sobre elles

d:;'"exercel'1\lI1 o� �t1 ce 'C-ureii daquelles mOlli I'chas. A morte e B ranCl':CO J08(', no outomno
- -. E.:' ne ' 'a occ" "ião que app,llf�ce Moy 83. de 1901, dará cau a a grandes conflictos.

1 ,'v�mnnh, oCLlla�' u 8 soff: lmento" p lrque pas- AC(:lrca deste anno disse a vidente:
�a 'am o' 'ells C\...lupn'l'l Jt'1S, e::;t gl'ande homem to-

� ",..

illOU �:Jbl'e os seu' homhl'{)S o eliffioillirno enoal' o « Em 1900 a rainha VlCtofla e�tmgUlr-
, l�\.} �l'la_'nc''',�-oI'Hlo Eg 'pto, apont'lI1do-lhes,ao

..

1 ng" a e-á, em meio da afflicção da derrota,
,

anttg;'\ patl'w, qne chamou TelTa dn Pl\\mISSaO,
O L

'"

XIlI
'

'd t.' t 1P,lrtem aprzal' dú' multiplos obsLaculos crenclos papa eao , cUJa VI a es a ac ua -

pelo pLtaraó: mente vacillantc e precaL'ia como a luz pal-
loy 'ó "

�m sua (11�n .al,).rdo"i,', reconhec,e c1e�(�e lida de uma lalnparina fi4:'.O'uirá de perto a
10fT a necp"sldaeledecllsClI) muro p ,,,,) qu,> H1. dln-

.

' b

gil', {\<:> ma:1tel-o l1't {,bediencin, ,Para o 'conse,:ouil', rainha da Inglaterra, para a tumba.
apenas deixll o Eaypt '. a pre ent(1-1be em nome ele Os bL'avos boers «que Deus designou

, Jeborah, seu eOf, a� Tabo"s da Lei, O'-Decalogo, t' b b' 'd d'AlLonga flli a pereg inn(ào dos hebl'eu� pelo ele- p�ra ca 19�rem: 80 er �a _o a Cllpl �
-

serto. Tues pl'l. vações soffl'el'am; que mlllias Yt'ze' blOn» contlnuaraO a, admrnlstl'ar maglstraes
che ':I,rum a (irr,�pelldcr-se.(l > ier pl'estad? ouvidos ,a surras nos inglezes,-

. I) • e
" do ter em}>!' ,11, n Ildu llmú. ta I "\TV1 til, pOIS , , , '

mellos penosa c 'n 'iderav,1m n vÍlh que ltnviam pns- O prlnClpe de Galles s ra rei da Ingla-
, ;\do Il E ypto. ,terra e o cardeal B. succederá a Leão XIII. »

Por fim oh ga'l'am sempre ás fl',.nt811'as de ha
.

naan, ás mal'gen do J01'dãO,
A terra ela Pl'omis 'ão Hão e -t'wa deserta: y,uios

POyO' nella se linhnm eShbeleciclo dlll'a:nLe a est' ela
dos henreu 'n Fgypto. Ee;\ pt'C i ,'o yencr!-('Is pnra
occu p:1 l-é\.

'Prophecias '�
L'Eclw de Pm'Ís publicou' l'ecel1temcnte

um� 'cuL'io'sa iritervie�v que' Octave. Orz;Inne
t ve com 'uma viucnte'- ,Na impossibilidade
de traduzirmo� 'esse largo ai'tigo; no qual se

Serões de inverno - Leihu'a pnl'a (pdos
" Ingnifito ' romances dos melhores n�ltores, -1 vol.

encadernado 1$500, no

GABINETE SUL-AMERICANO
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Transwaal '

Ls c.nr TO EXPRÉSSAME1\TE PARA O «SUL-AMERICAl':O»
, .

( Contin uâ.;�70 do 1).. 18)
. ,." ;V I I I

Em 1830, m is ou m 'nos, e:';). assa=sinado pelos
catres, ir içoeiramerite, Piet r Retief, hollandez de
origem quo. conr-a a Grã-Bret nha, p�\ curava tor-
1I;�r o Trauswaal in 'epenrleru '. .

·"E-:;se assassinato, pr uicado friu e ba bu-amente
pel 8 caíres, pedia reparação.

Paru vingar a morte d sse gl' -nde homem appa
rccvrarn Andrecs Pretorius n Gert Maritz, os quaes,
p mel -se á fl·.·.ile de milhares de homens, declaram
guerra do xterrn nio aos cafres,

Estes, derrot I(�OS comrlotame.it : foram a, no

logar em que se deu a b'l.tn lh« decisiva, os venc-ido
res honr .ndo fi. rnemo ria do assassin 'do, f mdaram
IIm� cidade a que deram o -ome I�e Piet .rm ritzbur.r.

Os Loers alim -ntavarn a esperan ja de vi verem
socegados na Ilova capital. .

.

,'Essft esperança , poré 11, cedo fui frustrada.
As im que ,1 nova. capit I, pelo trabalho \108 seus

habitantes, começou a florescer, O. governo da In
gluerra declarou que seis su bdi tos não tinham o di
reito de fundar uma n ova cidade, adiante de Cnp,
ordenando em s guicla a occupação de Pieterrna -itz-

hurg, ,
.

Com effeito 'on o est: cidade sido occupad 1. pe
los inglezes, os bO'1'S, que não quizernrn viver sob o

dorninio :nglez"a nburdonararn, caminhando, sob a

direc ,ão de Pretorius, até o terreno que s-para os

rios Orange e Vaal e no qual fixaram residencia.

,,:r�ndo, porón , em Fevereiro de 1849', &:1' Ha rry
Smilk, por ordem da rainha, se »ssenhore 'elo de
todo o ter, H iri», inclusive turnbern o Orange, milha
res de buren, ri da sob a rlirecção de Pretorius e após
nma grande batalha .se dirigiram pn-a além do Vaal,
p-u-a onde muitos buren. tinham antes se dirigiuo.

Ahi, em numero de 6.000, os bureti fundaram
Transwaal, após luct lS enc�rni('a I. s que tiveram cie
sustelJ tal' COl1l os nl(blabele.�, de indol guerreira, c de-

'EDtiLOSOS

XLVIIl

�upre�o goso
te !ti 1 si eu pudesse, Magd' lena purê) ,n (.)
beijar teu seio túrnido", ondeante,
n'Uln tl'allsporte de g,)SO, delirante,
de uma paixãO sem termo na loucura, .

f.jobre a torra terin a móI' yentura
de toda a vida, - n'um supremo illstante,
gOBado, louco, oh ! minha doce amante,
oh ! soberana RóI' da formosura!
Que n1i.1 is pudera desej a l' de gOBo,
ap:'s beijado ter, doudo de arrlores,
teu seio bl'El nco, ardente e primorosoL.
Depois de um goso tn l-de sól e flLJres,
- astro de amür sublime e glorioso,
morrer nos braços teu " ebrio de amôres !-

1 7 ... ,

C,) Casimiro do Abrcll. - Il Primaveras ll,

pois Lydenburg, Zaulpausberg e Utrecht, isto é.tres
nOV�lS repúblicas independentes.

Os nuüabele«, vencidos, haviam-se retirado para
além de Limp po.

De balde ir Harry Srnilk esforçou-se em aura

hitlosbur(mp�l'; o Nat rl .

Em Jan �iro de 1852, Pretor.us alcançou um ac

cordo com a Ingle terra.do qual eram principaes con
€lições:

-L" além do rio Vaal à!nglaterl'a em caso al-
gum poderá in tervir: .

'

- 2," a nenhum subdito inglez é licito estabe-
lecer-se ao norte do VaaL .

,

A Inglaterra, como condição, impoz tam.bem a

libertação ele todos os escravos, o que f01 acceito pe-
los buren,

• _

Dois aunos depois, em 185(, a Inglaterra deu li
berdade 8.0 Estado de Orange.

As quatro repúblicas então, Potsdefstroo:n , Ly
denburg.Zaulpaus'ierg e Utrecht uniram-se em 1859,
fundando a repu blica sul-africana.

Pelos brancos, ou naturaes do pais, foram os

homens mais intelligentrs eleitos para o Yolksraad

que tratou de faze!" leis patrióticas, que trouxeram o

progresso á republica crescente,
Esse congre: so (Vollrsl'aad) elegeu presidente da

república, por cinco arulos,Marrinus Wessel Preto
rius, fiLrIO de Pretorius, ann..s antes assassinado.
O terreno da nova e promettedora república era, em

geral, montanl;lOso.. .

Rico, cor-tinha minas de carvão e ferro, ouro e

pI' ,ta em quantidade.
'

-

. Pérto da cidade de Pretória, fundada em honrá
de Pretoríus, uma mina de ouro importante foi des-
coberta _e explorada. (Co-ntinúa)

.. �:se:t>fi--
'

As pessoas que tomaram assignaturas da Revista
Catharinense o quizerern des fé já pagal-as, poderão
entender-se com o cidadão Francisco d'Assís Custa,
no GD binete Sul-Americano, em cujo poder estão os

respec tivos ta J Õt'S .' ,

���
VINHO PORTUGtJEZES - d,iyersas marcas,

no armazem dtl Fernandes Neves & C.

HORACIO NUNES

XlIX

Enigma
Ha no teu doce olhar avelllldado
um _:_ quê - que nunca adiv.i.nhar eu pude:
- um clarão de recato perfumado,
um lampejo do vicio altivo e rude;
,a luz divina de um amôr sagrad-o,
uma expressão hypocrita que illude,
o fulgôr de um desejo ardente, ousado,
a sc�ntelha sublime da virtude;
'o sol da orença., a dôr do scepticismo,
gelo do tédio, da. paixão a al'dencia,
céo todo azul, profundo e negro abysmo;
'um mixto, emfim, de crime e de innocencia.,
� odio, amôr, treva, luz, pudôl', cynismo .••
- lama da terra e divina) essencia ! -

1 9...
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Parnaso

"

MOT�

Â ca a da liberdade
hNga lá � n�L

Recebemos as seguintes
tiLOSAS

Seus deveres comprehende,
"�obre. tem lealdade
tojo aquelle que defende
• cau.�a da libffdade.
Anhelando a f'Iioidade,
o boer bate o rival
com bravura sem igual;
p'ra elle sorri � gloria,
e no entanto a víctoría

periga lá no Tral�waa(.
SeT:tiramil.

. '

Si houvesse fraternidade,
Reinaria a p:\7. na terra;
E amaria a Inglaterra
Ã causa da l�/le.
O principio de igualdade
NÃo é senão ideal;
O que é sõmente real,
E· a acção da tyrannia;
Que d'um povo) a autonomia
Periga lá no Tramwaal.

A. P.
- 'I. i

Jã na velha antiguidade
Tinha feros oppressores
E também bons defensores
A causa da liberdade;
Hoje, por fatalidade,
JIJn lucta descommunal
.Por esse heno idea 1
Vemos um povo offendido.
Cujo direito ferido

.Pe'riga lá no Transwaal.
Nemo,

NEBUL0808

L

No cemiterio
Riqueza ... orgulho ... luxo ... ostentação ..• vaidade ...
olho em redor ... Que vejo L, O mármore custoso,
cinzelado e brilhante, erguendo-se, orgulhoso,
junto da pobre Cl'UZ.- na terra da igualdade!
Mentira sempre ... até no mundo da verdade,
negra ironia a troz, falso sentir doloso
até perante o nadaextremo e doloroso
do pó em que termina a pobre humanidade !...

Sempre o forre a pisar o fraco, o abandonado,
sempre o grande esmagando o rmsero, pequeno,
sempre o feliz ferindo o pobre, ° desgraçado !. ..
Ah ! vaidade fatal! - triumpha o teu veneno,
-+ até na morte, assim.i-- do verbo immaculado,
da palavra de luz do doce Naz ireno ! ...

159 ...
- FIM-

Joub-rt, o transwa di vno,
que com toda a heroicid de,
defende, qual spartano ,

- a OO'tISft (l,t libcnlltrle.
Joubert, que tu 'o affi�on'ava
com seu ".1101' quo ·�8�omhl'aV;1.
excedendo ao natura),
vem de feril-o a morte...

por isso do boer a sorte
- I,eriga'fá '.0 transuxuil !

João Duarte,

Na lucta cruel, constau te
Em que vive a humnuidade,
Nem sempre si he triumphante
.4 callsa da libel'd:trle.
.Por tres naç jes dividida,
Jaz a Poloni.. sem vida;
Foi do mapp 1 Portugal
Por Bonaparte riscado:
I'. hoje um povo arrojado
Periqa lá 110 Transu aal ,

Um /11 ojano ;

Em Joubert, lia pouco morto,
la: çado á immortalidade ,

um defensor encoutrára
- It caust da l'iberdflde I
Era ousado nos combates,
qual no Chile fôra Prats,
que jamais temeu rival;
mas, pass 1 ndo :'I eternidade,
dos bocr« a liberdade
-- p�?'i,ga lá 110 Truusunai l

Para hoje t 'mos o seguinte
MOTE

Lêr o SUL-AMERICANO
E' profieua diversão .

As glosas serão recebidas até quiut -feirn.

1I0RACIO NUNES
---------------- ----------------

XLVII

O descrente
I

Não é vida que eu vivo.v, A "ida é festa ,é goso,
perfume, fiÔl> sorriso, aurora, ,8ól, céo PUl't),
e não o soffrimento amargo, frio, duro,
da dôr dilacerante o grito doloroso ...

A vida é o canto d'alma, ° hymno harmonioso
dos jubiles do amõr, dos sonhos do futuro,
e nãúovacuo,oabysmo-enorme,fundo,esouro,
do intimo penar, intérrnino, amargoso ...

Não é vida que eu vivo. Os jubilos.que agitam
o coração, o sangue-em ondas de alegria,
jamai!!, jllmail OI! Uve ... om miro nunca palpitam •••

Alma jamais amada, alma perdida e fria,
á noite da descrença atroz m'a precipitam
o pranto, a dor, o lucto, a cruz desta agonia!

18 ..•
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8UL-�ERICAliO 5

AGRICULTURA

O' TRIGO -
.

. .•:

'. ,
Porque não ti exportamos ? ,.,

Porq ue nao o possuimos ao menos para o c0!1-
sum.i do Estado 1

, '. '
,

Sirnplr-smente pc-que �zel'(\,rl1-::os crer qne, as

sim como para a uva, p"ra o trig» 1'80 o nosso clima
irn propio. ,

« Porqt�e, amigo; n;;;o_Pln nt.a.,EfgJ-,s.uas terras urn
pouco de tngo pnrn experimentar 1 '

c.N:�o sonhorço compadre fulano � o colono t�l
c'iss-r.nn-me que dá (I ferrug'eUl,Mas"ô seu compadre
e o colono j:\ fizeram experiencia �

Não, s nhor, 1111s outros lhes clísSêt·am .....
E está o povotl'àqui do litoral convencido deque

não pode cultivar o trigo', :p!)l·q'l.l';ÔC ima é quente e

produz �� ferrugem, mol .s'Ia essa que elles só conhc
cem por t·Tem OUyi�'O fr llar,

Alem de tuJo�,!l'Jt().hal'CJl1i qimm seja cap iz d e
fazer uma propngaud» seria, mandando vil' semen-
tes e instrument. ,s dê lavoura. i 1. -:

: �I "

A peste polthca"ql]l� tanto n(lE'; t�m infelicitado,
tudo avass.ula. E' ql1).1J enorme polvo ("UO tur'o ani
quilla CO,III as quato: z : ventosas de-seus muitos ten-
taculos. ,

'

,

� ,

Da política se cuida e n'ella se consomem as vc

zes gTanclcs quantias que, àpplicadas'na obtenção de
arados, sementes, etc, veríamos produzir beneficos
resultados" ,

O desenvolvimento ela util Cllltíll·P.� do saboroso
cereal, devia estur a cargodos municípios.

E, se essa cousa que tanto apregoam .. o p.rtrio
tismo, existisse.realmente. cada qual envidriria es

forços p ,ta que seu município fosse o mais prcductor
e parn que o seu Estado Natal tivesse mais qrpa"fon-
te .de grande riqueza. . ",' :'"

.Ningnem cogita; poréin, d'estaS c'ousas. Que o

lavrador coo tinue a cuid<l r da mandioc<l, ,cuj(.l, fJ.ri
nha é pessím;l, e o milho E( o, fe�jão que são de má

qualid :de, é o qlwnt'b sé q uér. No ní'ais, que. s",i�am
quando é o úa da d,ei�,ã9. r

,

' ..

,
,

A Argentina, nus nliln �a a sua farinha '{Ie, trigo
c o pão ,que comemos, todo elte, é fu�to com a fc1rinha
extrangeira.

,� "
..

Admitto mesmo que as nossas 'terras baixas do
littoraJ, terra.s naturalmente' quentes, não possam
pro�t1zir Q trlgo.

" 1
"

,

A maior extensão', porem, de terras do nosso Es
tado, é a. r,'giãoserrana, �ndç,o trigo dá-se ad,mira
velmente e n'uma proporção expl ndida.

Porque não temo' ll'aquelles lt�g�l'SS uma gràn-
de l�voura de trig'o � ,

.

," '�,
• I, ..

Ali já conheoem ?s vantagens d;o tt�jgo e a,lguns
fazendeiros o plant:lm para o'gasto. Tratqr,de desEm
volver � sur.. cult 1'3., 'ê, po�, um dever d'âquelles oi-
dadãos. '

( ,

No estaclb em que nos achamos:' impo�sítíliia
dos de transpol'tar, mesmo, em lOrr;Ibú de mula, as

n05sas mercadol'ias para n interior, t ).rna,-se, impos
sivel a cultura c1e q<úalquer cousa n'aquella 'região,
visto não terem uma via de communicação qt�e possa
dar esco l,mento com frlCilid,ade aos pro,duqtos opti-
mos d'aqllella. ZOl1a., '� ,

Eu sei perfeitamente que nãO' é com 'artigos de
jornaes que havemos de oonseguirmelhorar a nossa

lavoura, mas q,L,Lando não se)ecn outro, rec�rso ape
zar da boa vonttide, est� é o meio uhico de se dizer
alguma cOlls"','júlganrlo prestar algum serviço.

..

"

No di..\ que tivermos UQ1a boa estrada ela Capit.il
·pái·�' Lages, havemos de ver o salto que este Estado
dará na senda dóyl'ogl'esso

� ,

r - �

'Então estar I resolvido o grande problema e não
mais será urna pretenção o pensar-se que Santa Ca
tharin :, é oEstado que maiorvariedade offerece 110S

seus p'l'oducto�., ,

O plantio do trígó se desenvolverá e os moinhos
produzirão a farinha para o nosso pão.

, (' -íeseuvolvímento daagriculiura e criação me

n orarias, será a .córiséquencin da factura de uma

bõ 1 estrada. .'.

Deixem. R, porem, de sonhar com estradaabóas.
Isto A cousamuito fallada em todos; s vésperas de
e leicõ-s desde os tempos mais remotos, cada caudí
da to a esta ou aquella c.asf} do congresso ou das an

tigns CrI rnaras, prometteu a suà estrada.
De maneira q�l,� se é�as todas tivessem sido fei

tas nRO POSSUll'll'lmOS'Sen�o estradas, e os terrenos

para rI cult rra desappvreceriam.
'

Considera ndo, pois; n'este grande mal, mal
enorme que advii-ia da confusão de tantas estradas,
os deputados, 100'0 ao, serem reconhecidos, esqueci
am-se pan-ioticaiúente das promesas feitas.

Esperemos que os'nossos trigos sejam transpor
tados pela. estrada que se hade fazer. mas enquanto
isso d morn , sentemoe-nos e assistamos a formação
de uma columna de'e's�-a��leçt�tes. \

,

HI'l veis de esperar; que, 9 mundo :esfl'ip antes que
a est-ada seja concluída. í

Mas é triste. Ver ...a gente aquelles campos que
podiam ser cobertos de, , Ionr is ospig is, entregues
à natureza e isso portalta de estradas,

SIm; por falta de'��lr3:das..
Para que ha de o agricultor serrano encher al

guns hectares de trigo se não tem como exportai-o 1
Vale mais apenas a criação sórneur., porque ao

menos o boi vac por StU pé �o 10AtO que o dono o

destina. , I I. '; f;

·V�eira da Rosa
��f>§+:-, ,

Secç,�o ',éh�râdistica
10° T(,rneió' ,

OHARADAS

.;.' /l., Rilta,
pfquenina,p'11a ra galllc3!la,
Rica de affect6 dôee, estt'emeéído;
Na mmha solidez se.enconh·a ba�e:
Poucos dão o valor qué..rr�e é d�vido.

.

�, .

2
3

,-Acteon ..
.

,

Aó dr. N'aoof1'o ,Lins
4-1 , . S. ,de�p;1c'ha 'éin" p�tição com esta sen

tClIça �

Soluç'::es dos p�'9blemas pu'blic�dos no. ultimo
numero: PublicaM, 'Genttt;homem, Fortunalo, Penha.

Resolverd.m: Semiram'is, 3, e COtl5, 3.
.'-

��

SERÕES DE INV'ERNO
LeiturÍl para todos

,

- Magnificos l'omanc�s dos melhores autores-
1 vol. encadêrnado lS500, no

GABDfETE SUL - A1tIEBICANO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Collecção alphabetica àos principaes Luzitanismos com a sua tra ..

ducção em Gallicismos, segunáo oe melhores autores

portuguezes e trencezee, trabalho orgenieeac para uso dOH que
se àedicam ao estudo áetingu« trenceze.

Qni se fait br bis lo Ioup le mange
Prendre la lune avcc les dents
Qili irop ernbrasse mal étreint
Celui qui sérne le vent moissonne la ternpõte
C','st à- ri'eu point finir
Cela. va ma I tourner
Il trouvera son mattre

" Qui casse les "erres les paie
Du ternps du roi Dagobert
Surmon'er uno grande difficulté
Prvndre la bnlle nu bond
Le morceau avalé u'a plus de goüt
Mettre ae I'eau duns sorl vin
La goutte creuse la pierre
II n'y a nul chiffre à. tout cela
_

e noyer da ns un verrc d'eau
Cela n un sens c iché

�
Sans rlire gare
Chercher uue aiguille duns une bouc de foin
Rernuer ciel et terre
(,\'st son Benj min
on compre sern hientôt réglé

Ce qui est b Jl1 à prendre est bon à rendre
. Pour un moine l'a bbaye ne fnut r'n�, ne manque pas.
Dire blanc, répondre noir
Qui s'excus . s'accuse
Hant ct clair
Dire rage de quelqu' un
C'est dans le besuin et le .lunger qu'on reconnait larni
Les bons cornptes font les bons arnis
L'amiiié passe le gant
Ce smt deux têtes dans le m me bonnet
Avoir une mine dure
C'· st de I'eau bénite do cour

L'am lUl' ne se paie que de l'arnour
Une hirondelle ne fui, pas 1\) 'print rn s

ÂB.KIXA (1) (quem muito se ... a calva lhe ;1 pparece)
ABARCAR (...0 eco com as mãos)

» (quem muito abarca pouco apert )
ABROLHJS (quem ... emeia espinhos colhe)
ACABAR (é um nunca ... i

» (isto não acaba bem)
ACHAR (ha de .. .: quem o ensine)
ACTOS (cada um responde por seus...)
AFFONSI HOS (á do ternp dos... )
AFRICA (rnetter uma lanç n'.,.)
AGARRAR ( ...a occasião pelos cabello )
AGUA ( ...passada não moe rnoiuh )

I) (pôr ... Lia na fervura)
» (•.. molle em pedra dura tsut ) dá ,'té que fura)
» (isso é claro como .. .)
» (afog.ir-scern pouca .•. )
» (isso traz ... no bico)
» (sem dizer .• vai)

AGULHA (procurar... em palheiro)
» (metter agulhas por alfínetes)

AIJESu (á o seu ... )
AJUSTAR (hei de.. contas com elle)
ALHEIO (quem o ... veste na. praça o despe)
ALHO (por um ... não se desmancha a alhadn)

» (falar em alhl)s responder em bugalhos)
» (quem se pica allio« come)

ALTO (... e bom som)
AMARG RA (pór alguem na rua da .•. )
AMIGO (no aperto e no perigo é que se conhece o ... )
AMIGOS ( ... , ... negocio á parto)

» (entre..; não ha ceremouias)
» (são mui ... , unhas e carne)
» (ter cara de poucos ... )

AMIZADE (são vãos protestos de ... )
AMOR ( ... com ... se pagrl)
ANDORINHA (nem um dedo f z a mão, nem uma ... faz

o verão)
APERTAR ( ... a cal'. velha tl alzuem)

» (cada UlIl sabe onde lhe aperta o sapato)
ApPARECE (quem não ... esquece)
Ap ROS (e tar em ... )

» (sahir-se de ... )
AQUI ( ...par \ nós que ninguem nos ouve)
ARCO (dizer coisas do ... da velha)
ARGUEIRO (de um ... fazer um cavalleiro)
ARREPENDER (haveis de vos... )

» (não haveis de vos ... )
ARRO�IBADA ( ...a casa trancas n s portas)
ARROZ ( quente não ê pal'a seu dente)
ASi o ( hapado)
A SADOS (nunca se viu em taes ... )
ATALAIA (estar Lie ... )
ATÉ ( ...que emfim 1)
AVE, TU.lOU (quem não ... não perdeu nem ganhou)
AZA (e�tar de .. cahida)

» (cortar as a�as a alguem)
AZEITES (estar com os ... )

(1) A reticencia que 110 acha em cada oxemplo deve BOI' mentalmente sU'lstituida pola palavra quo vem n) principIo.

(Continúa)

Serrer lo houton :1. quelqu' I1n
Nu! ne sait mi-uz que l'áne oú le bàt le hlesse
On oublie bientót les abseuts
Etre lH1X aboi . Et-e S\l1' lo t: emplin
Revenir bagu>s sauves
Entre nous so.t dlt
Dire eles choscs de l'autrc monde
Fnire -l'une rnouche un déphnnt
11 \'O\1S en cuir;'1
Vous n'obligel'ez pas un ingrat
Ferm I'l'écurir quan 1 los chevanx sont eleho1's
Ce n'est pas pOUI' ,"ous que Je foul' ch"uffe
C'est UH sot à tl'ois lettres
Il n'a jama.is été à tel es noce�

Avoil' l'mil au gué
A la bonn � heul'e!
Qui ne ri�q\.1e )'ien n'a rien
Ne battl'e que el'l1ne : ile
Rognel' les ong]es à quelqu' un
Etre (le mauvaise humeur
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